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ABSTRACT 

Observations on the occurrence of polygyny in colonies 
of Acromyrn?ex subterraneus brunzeua 	Forel, 1893 

(Formicidae, Myrmicinae, Attini) in cocoa olantations 

In 50% of 16 colonies of Acronroex 	htrrar's hrunnau 
Porei, 1893 coilected in cocoa plantations in Southern Bahia, 
Brazil, two or more queens were found.11yootheses are discuss1 
on the implications of polygyny, based on observation of the 
ovarian development of the females and these 	ohservatioris 
suggest the existence of an adaptative phenomenon increasing 
the coiony potential. 

RESUMO 

Em 50% de 16 formigueiros de A omira€x cu ícrranec i:;i 
fl24S Porei, 1893, coletados num cacaual da Bahia foram encon 
tradas duas ou mais rainhas. A partir de observações sobre o 
desenvolvimento ovariano dessas fômeas, são aventadas hipóte-
zes sobre as implicações da ocorrôncia de poliginia nessa es- 
pêcie, sugerindo-se a existência de um fenômeno 	adaptativo 
que aumenta a potencialidade da colônia. 
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1 Área de Entomologia - Centro de Pesquisas do Cacau CEPLAC, Caixa Pos-
tal 7, 45600 Itabuna BA. Brasil. 



194 	 DELABIE 

A poiiginia é um fenômeno bastante conhecido em formi- 
gas, sendo característico de muitas espécies. 	Nas formigas 
cortadeiras, no entanto, a poliginia só foi registrada em ra-
ras ocasiões: em Atta texana (Buckley) (MOSER & LEWIS, 1981) 
e em Acronyrniex subtrraneus Farei (DELLA LUCIA & 	VILELA, 
1986; PACHECO & BERTI FILHO, 1987). Em um formigueiro de A-
crom?r?nex o opioso (Reich) criado em laboratório em Guada-
lupe (Antilhas Francesas), foram também encontradas três rai-
nhas, duas das quais eram férteis (DELABIE, não publicado). 

eo euo 	eu Forel , 1893 é uma for- 
miga comum em cacauais na região Sul da Bahia (BONDAR, 1923, 
1939; AZEVEDO, 1925; SILVA, 1944; ABREU & DELABIE, 1986). Ela 
constrói ninhos a pouca profundidade com a parte superior ra- 
ramente encontrada a mais de 15cm abaixo da superficie. 	Ge- 
ralmente o formigueiro é protegido por um pedaço de madeira 
semi decomposta, ou pelas raízes de uma árvore. O ninhoécons 
titufdo de 1 a 4 cavidades, nas quais as formigas cultivam o 
funcio usado como alimento, a oartir dos fragmentos de 	vege- 
tais que coletam e colocam numa "esponja' ou "jardim' de fun-
go. Excepcionalmente, certos "jardins' atingem um volume su-
perior a 10dm 3 . Em cacauais, A. s2bterraru;uo hrunnes é con-
siderada praga porque corta flores e folhas jovens do cacauei 
ro e raspa a casca do fruto. 

As rainhas encontradas em 16 ninhos de 	ii .OJE2PU - O 
2un'O foram coletadas em cacaual implantado em sistema "ca 

bruca" (mata raleada onde os cacaueiros são plantados na som-
bra de árvores nativas de grande porte), no município de Bar-
ra do Rocha, Bahia, em junho de 1988. A maioria dos formiguei 
ros era de tamanho pequeno (de 0,3 dm 3  a 4 dm 3 , aproximadainen 
te), com uma a duas "esponjas" de fungo. É mais fácil encon-
trar as rainhas em colônias de tamanho pequeno do que em co- 
lônias 	mais velhas e de arquitetura mais complexa. Em nenhu 
ma delas se encontraram larvas ou pupas de formas sexuadas, 
nem adultos alados. Todas as rainhas encontradas apresenta-
ram o comportamento característico de fêmeas em período de re 
produção (quando descobertas, elas se fingem de mortas, 	en- 
quanto que fêmeas virgens fogem ativamente). Todas as fêmeas 
foram examinadas posteriorrnente no laboratório para determi-
nar o grau de desenvolvimento dos ovário. Os resultados encon 
tram-se 	no Quadro 1. 

Nas fêmeas cujos ovaríolos apresentavam uma deficiência 
de oÓcitos, o estágio de desenvolvimento daqueles era bastan-
te variável entre elas, provavelmente em razão das idades di-
ferentes das colônias (as menores pareciam ter menos de 6 me-
ses de idade). Entre elas, a colônia nÇ 9, onde foi encontra-
do o número maior de rainhas, os oócitos de uma das quatro fé 
meas com ovariolos desenvolvidos, eram evidentemente mais di-
ferenciados que nas demais fêmeas. Esta observação sugere vá-
rias hipóteses: 
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QUADRO 1 - Estágio de desenvolvimento ovariano em rainhas de 	Acromyrnes 

sabterraneus brnnneus coletadas em diferentes formigueiros. 

Némero de rainhas 	Numero de rainhas mos- 
Numero 	 - 	 . 

m 	
Total 

sem oocltos dLfe- 	trando pelo menos - 
de 	 - 	de 

renciados percep- 	cio de diferenciaçao 
FormipueiroS 	 . rainhas 

Liveis 	 de oocitoS 

1 	 2 	 4 	 6 

2 	 O 	 1 	 1 

3 	 O 	 1 	 1 

4 	 O 	 4 	 4 

5 	 O 	 1 	 1 

6 	 O 	 1 	 1 

7 	 O 	 1 	 1 

8 	 1 	 1 	 2 

9 	 3 	 4 	 7 

10 	 O 	 2 	 2 

11 	 O 	 1 	 1 

12 	 O 	 1 	 1 

13 	 O 	 3 	 3 

14 	 O 	 1 	 1 

15 	 O 	 2 	 2 

16 	 1 	 3 	 4 

Uma das fêmeas férteis pode inibir ou atrasar o de-
senvolvimento ovariano das demais fêmeas da colônia, seja pa- 
ra estabelecer a exclusividade da função reprodutiva, 	seja 
para garantir a continuidade da trodução de ovos por substi-
tuição periódica ou definitiva da rainha principal; 

a colônia pode ser o resultado de chegadas sucessi- 
vas de várias fêmeas acasaladas, que iriam se agregando, 	ao 
longo do tempo, a urna colônia inicial; 

certas rainhas passariam a produzir somente ovos de 
alimentação, cabendo apenas à rainha princioal a postura de o 
vos férteis; 

as rainhas passariam a produzir ovos pronressivamen-
te, em função da população de operárias disponiveis no formi-
gueiro para alimentar as larvas. 
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Em cada urna das colónias de tamanho maior, foi encontra 
da urna única rainha, os seus ovariolos apresentavam-se bem de 
senvolvidos. Embora não se possa descartar a possibilidade de 
que outras rainhas tenham conseguido escapar, devido à arqui-
tetura mais complexa do ninho, esse fato leva a pensar que as 
colónias de A. sabt2r2,aneas hrunneus poderiam ser facultativa 
mente poliginicas quando jovens e tornar-se-iam progressiva-
mente monogínicas quando envelhecem. 

Essas hipóteses deverão ser esclarecidas a partir dos re 
sultados de experimentes a serem realizados, seja por criação 
e estudo do comportamento de rainhas no laboratório, seja oor 
observação da fecundação de novas colônias no campo ou por es 
tudos histológicos do desenvolvimento ovariano após a fecun- 
dação, como os realizados em Atta s Ïc2s rLroploaa 	Forel 
por CUNHA et a?.. (1983). 

No entanto, já que a metade dos formigueiros estudados e 
ra comprovadamente poligínica, pode-se considerar que a po-
liginia, nessa espécie, não é acidental cxrno era acreditado até 
agora, mas pode ser considerada como um fenómeno adavtativopa 
ra otimizar a fecundação de una nova colônia, pois várias fé- 
rneas férteis juntas permitiram aumentar a produção de 	ovos, 
aumentando assim a população do ninho, ou, no caso de uma só 
rainha pondo ovos de cada vez, poder ser substituida, quando 
houver necessidade, aumentando assim a longevidade do formi-
gueiro. 
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